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das Candeias Sales (Universidade Aberta), João Paulo Galhano (Universidade de Lisboa), Maria Ana Valdez (Univer
sidade de Lisboa), Maria de Fátima Rosa (Universidade de Lisboa), Nelson Ferreira (Universidade de Coimbra), Nuno Simões  
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Coimbra), Eva Cantarella (Univeristà degli Studi di Milano), Giulia Sissa, (University of California, Los Angeles), John J. Collins 
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WOLFGANG CORTJAENS & CHRISTIAN E. LOEBEN, Hrsg. (2022), Queer Archaeology. 
Winckelmann and his Passionate Followers – Queer Archaeology, Egyptology and the History of  Arts since 1750, 
Rahden/Westf., Verlag Marie Leidorf  GmbH, 592 pp. ISBN 978-3-86757-100-5.

O livro que agora recenseamos reúne estudos de História da Arte, Arqueologia, História 
Antiga e Filologia Clássica, mas partindo sempre de uma perspectiva Queer. Na verdade, esta é outra 
das leituras que, nos últimos anos, tem surpreendido muitos investigadores, pelas questões que 
coloca e pelas conclusões a que chega. Se alguns consideram tais questões e conclusões inusitadas 
e pouco interessantes para o desenvolvimento científico, outros têm-nas como fundamentais, na 
medida em que traduzem realidades contemporâneas com especial peso no mundo ocidental, sem 
as quais as sociedades democráticas jamais poderão atingir um efectivo equilíbrio baseado em 
princípios de justiça social. Como é evidente, não nos deteremos agora nesta problemática, mas 
não podemos deixar de a referir, porquanto ela justifica de algum modo a pertinência de uma edição 
como esta Queer Archaeology.

O volume está dividido em cinco secções, precedidas por uma introdução, na qual os dois 
editores e outros investigadores (O. E. Kaper, R. Schulz, T. Schwark e S. Moock) contextualizam 
a publicação, e seguidas por um apêndice, que basicamente se resume a índices, bio-bibliografias 
dos autores e reprodução do programa da conferência que está na origem deste projecto. São dois 
os tópicos principais, sob os quais o volume se organiza: Winckelmann (1717-1768), entendido 
por muitos como o «Pai da História da Arte», e a sua influência na historiografia da Arte Clássica; 
e a Egiptologia e a História da Arte desde o século XVIII (1750).

A primeira secção aparece sob o título de «Erotologie als kulturelle Praxis / Erotology and 
Cultural Practice» (pp. 64-229) e é composta por seis ensaios dedicados a temas cujo denominador 
comum é a figura de J. J. Winckelmann: o que pensava da problemática dos Direitos Humanos, o 
seu papel na instituição da Psicanálise como ciência, a sua relação com as descobertas das ruínas 
de Pompeios e Herculano e com a iconografia feminina, o modo como percebia a nudez, tópico 
fundamental no que à Arte Clássica diz respeito.

A segunda secção, «Agentinnen des Geschmacks / Agents of  Taste» (pp. 234‑312), aborda 
uma questão sempre polémica, porque também ela assenta por inerência em polémica: a do gosto. 
O gosto foi um tema dominante sobretudo no século XIX e está particularmente relacionado 
com a questão da organização de colecções de arte nesse período. Esta parte é constituída por três 
ensaios dedicados ao tema do coleccionismo de arte.

A terceira secção leva por título «Die klassische Archäologie un die (De)Konstruktion von 
“Gender” / Classical Archaeology and the (De)Construction of  Gender» (pp. 318-351). Como 
rapidamente se percebe, são as problemáticas dos Estudos de Género que presidem a esta parte 
do volume, todavia constituída por apenas dois ensaios: um dedicado ao género na Pré-História 
e outro (da autoria de um investigador integrado no Centro de Estudos em Arqueologia, Artes e 
Ciências do Património, D. A. Eleutério) sobre o mito de Dido na iconografia doméstica pompeiana.

A secção IV do volume reúne quatro textos sobre «Gender und Sexualität in der Ägyptologie 
/ Egyptology, Gender and Sexuality» (pp. 356-437). Nesta parte, as problemáticas em torno da Arte 
Clássica são lugar aos temas egiptológicos, sendo as problemáticas de identidade de género e de 
sexualidade as que orientam os contributos que aqui podemos ler (entre os quais, destacamos o de 
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R. Sousa, investigador do Centro de História da Universidade de Lisboa e Professor da Faculdade 
de Letras da mesma Universidade, que escreve sobre sarcófagos «transgénero»: redefinindo a 
identidade feminina no estado teocrático de Ámun, XXIª dinastia).

A quinta e última secção, «Winckelmann-Lesarten / Re-reading Winckelman» (pp. 442-555), 
oferece aos leitores um conjunto de cinco textos que propõem releituras de temáticas associadas à 
estética clássica, em grande medida definida e sistematizado pelos trabalhos de J. J. Winckelmann, 
mas em que outras obras, autores e cronologias são também chamados à colação.

Em síntese, o volume em causa prima pela originalidade, pela diferença de abordagens 
e perspectivas e pelas propostas, por vezes ousadas, que apresenta para os tópicos em estudo. 
Salientamos ainda a riqueza da edição, a qual conta com dezenas de ilustrações (como a do Bronze 
de Riace que ilustra a capa) que dão ao livro Queer Archaeology uma morfologia diferente e, sobretudo, 
de grande qualidade, material e científica.

Nuno Simões Rodrigues
CH /CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CECH-Universidade de Coimbra

REGINE MAY et STEPHEN HARRISON, eds. (2020), Cupid and Psyche. The reception of  Apuleius’ 
love story since 1600, Berlin/Boston, De Gruyter, 468 pp. ISBN: 978-3-11-064119-6 (129.95€).

Nos últimos quatrocentos anos, o conto de Cupido e Psique, patente em Metamorfoses ou  
O Burro de Ouro, desfrutou de grande popularidade na cultura europeia, servindo de fonte de inspiração 
a artistas, compositores, poetas, cineastas, filósofos e psicanalistas. Nesta narrativa deparamos com 
uma heroína que suplanta em beleza todas as outras mortais, rivalizando com a própria Vénus; um 
oráculo que anuncia uma união maculada com um monstro terrível; um marido cuja identidade 
permanece incógnita; intrigas que conduzem à quebra de uma promessa; e a submissão da prota-
gonista a penosos trabalhos, até ao reencontro com o amado. Não nos surpreende que, perante 
estes temas intemporais, o conto tenha cativado diferentes gerações. 

Ora, Cupid and Psyche. The reception of  Apuleius’ love story since 1600, coordenado por Regine 
May e Stephen Harrison, pretende analisar a receção da narrativa clássica no mundo ocidental, 
desde o século XVII à contemporaneidade. A obra resulta da compilação dos artigos apresentados 
na conferência com o mesmo tema, decorrida em Leeds no ano de 2016, e relembra-nos do peso 
da interdisciplinaridade no estudo das fontes antigas. O conto de Cupido e Psique acompanha-nos 
nas mais de quatrocentas páginas que compõem o volume, sendo explorado à luz de diferentes 
perspetivas, o que nos possibilita uma maior familiarização com os escritos de Apuleio. 

Vinte e dois autores contribuem para esta investigação, abordando as múltiplas formas de 
reaproveitamento do conto e o seu percurso pela História. As óperas, os filmes, os painéis decora-
tivos, os romances e os poemas analisados são produtos do seu tempo. Consequentemente, neles 
estão incorporados elementos característicos de cada época e cultura, em diálogo com a narrativa 
clássica. Na evolução do conto revemos também a evolução das mentalidades, o que pode motivar 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e 
ensaios relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antigui-
dade. Além disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla 
variedade de temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas 
com o mundo do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor 
Siro-Palestinense, Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma 
e Mediterrâneo Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos 
sobre a recepção da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com 
enfoque em outras sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e 
mesoamericanas). A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de 
“Antiguidade” como exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historio-
gráfica essencial para a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras 
recentes serão também consideradas para publicação, bem como propostas de dossiers 
temáticos a publicar em números regulares da revista ou números temáticos a publicar 
em suplemento.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published works on the aforementioned subjects are also welcome, as well as proposals for 
thematic dossiers to be published in regular issues or of  thematic issues to be published 
as a supplement.




